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JORNAL DE LAJES, que 
ge edita nesia cidade sob a 
direção do dr. Antonio Edú 
Vieira em seu última núme
ro publicou um artiguete de 
um tal «O.M.», sob o título 
«Eleger o prefeito de Lajes». 
Sem duvida alguma, pelos 
conceitos emitidos em sua 
«obra», o seu autor escre 
veu aquilo a título de brin
cadeira, como uma anedota 
que ee lê, ri e não a leva a 
sério sabendo de antemão 
que é uma patacoada. Em 
primeiro lugar chega-se a 
esta conclusão porque polí
tica é uma coisa um pou
quinho mais séria que o Pif 
Paf e confundi-los seria in
fantilidade, ignorância ou cas- 
murrice. Nesse caso ou O.M. 
está enquadrado em um des
ses três adjetivos ou «-ntâo, 
o que é mais provável, pre- 
lendia com seu escrito de
monstrar sua vocação para o 
humorismo, tecendo comen
tários que carecem de fuo- 
damento e que não resistem 
a uma análise apoiada na 
razão e nos fatos. Eleger o 
prefeito de Lajes compete ao 
eleitorado livre e conciente, 
que sabe discernir o certo 
do errado e que deseja para 
sua terra o progresso, a fe
licidade e o bem estar. E 
esse prefeito íoi sufragado 
em outubro de 1955 e está 
realizando uma administra
ção brilhante, que vai de en
contro às aspirações do po
vo lajeano, sem tratar de 
política porque tem coisas 
mais importantes a fazer em 
benefício da comuna que go
verna. O..Y1. tem o direito de 
chorar quanto e quanto qui
ser, mas não espere; en tre
tanto. que lhe seja fornecido 
um lencinho branco para en
xugar as lágrimas; pode la
mentar a vontade a derrota 
do capitão Sombra e o insu 
cesso dos que fizeram a co
bertura de sua campanha po 
litica e, como lenitivo, para 
iludir a si próprio, vaticinar

juarez
erradameoie a vitória da 
frente democrática de Lajes, 
oe o povo barriga verde 
por engano, elegeu Jorge 
Lacerda para o govêrno do 
Estado de Santa Catarina, 
graças às artimanhas políti
cas que fizeram seus apani
guados, não esperem os che- 
fetes da Frente Democráti
ca de Lajes que o povo da 
terra de Correia Pinto come
ta semelhante eDgano em 
tempo algum.

Além das afirmações sem 
nexo ao articulista, é risivel 
aquele trecho do artigo em 
que cita os prováveis candi
datos a prefeito de Lajes «em 
coDdições ótimas», quando é 
sabido que alguns dos nomes 
apontados ja experimenta
ram o amargor da derrota 
quando candidatos a verea
dor. Sera isso prestigio? Se 
o ilustre Jorge Lacerda, no
vo «deus» do udenismo cata
rinense e que é citado como 
uma das maiores glórias des
ta terra de Anita Garibaldi, 
tanto em talento e cultura 
como em capacidade de 
administrador, não conseguiu 
em Lajes onde o povo é al 
tivo e sabe o que deseja, a 
vitória tão ardentemeote de
sejada, apesar de sua pre
sença de corpo e de espirito, 
como se pode esperar que os 
«prestigiosos* políticos que 
O.M. aponta podem ter a es
perança de serem eleitos? 
Inegavelmente são os mes
mos pessoas honradas, ínte
gras e bem intencionadas. 
Mas isso não é tudo, pois o 
tão decantado «bom mocis- 
mo» está caindo da moda pa
ra ceder o lugar â* pessoas 
que sabem o que querem e 
que não 6e assustam de ca
retas

Náo, senhor O.M.i Invente 
outra patacoada por que es
sa não cola, . .

procurou sarna para se coçar

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Como fòi amplan^nie divul
gado, o general Ju.irez Távo- 
ra, sx-candidato a • Catete no 
ultimo pleito dc 1955, rsteve 
4K horas preso em sua re.-i- 
dência por ordem do presi
dente Juscelino Kubistsch ck. 
la l  prisào, que não surpre
endeu em absoluto os meios 
políticos e militares do país, 
foi efetuada em consequência 
de.s constantes pronunciamen
tos subversivos daquele mili
tar, publicados na Tribuna da 
Imprensa, órgão que se pres
ta à divulgação dos recalques 
Íntimos e magoas dos des
contentes da chamada «eterna 
vigilância». Apesar de perder 
a eleição, o general nío tira 
os olhos do Catete, tão gran
de é a sua vontade d* dar 
murros, berros e quebrar os 
moveis da sede do governo 
como titular da presidência da 
República. Isso entretanto, por 
vontade expressa do povo 
brasileiro, o tenente de 30 não 
consegue mais. Por essa ra 
zão, Juarez Tavora, que re
centemente entrou para a 
reserva remunerada do Exér
cito, anda cheio de migoas, 
coisa imperdoável para quem 
atingiu essa alta patente das 
forças militares e que neces
sita manter uma compostura 
à altura da posição qi:e des
fruta atualmente. As suas pre- 
tenções, entretanto, foram to
das por agua abaixo, ficando 
o ex-candidato a ver navias. 
Inconformado, porém, com sua 
falta de sorte e, principblmen- 
te, de prestigio, Ja populari
dade que desfrutam os ver
dadeiros lideres do povo, o 
general Juarez vem tentando 
articular, mas sem resultado, 
um movimento que o pudesse 
guindar â suprema magistra
tura da nação na próxima 
campanha eleitoral. E como 
político descontente e pessi
mista ao extremo, ondava pro
curando sarna para se coçar 
com as constantes declarações 
que fazia na imprensa carioca, 
inclusive também a lelevisão

Ein suas investidas contra o 
g ivêrno legalmente constituído 
do *r. Juscelino Kubistcbek, ■> 
g neral cearense afirmava qu 
o mesmo não tinha autor da - 
de para governar, que preci
sava ter braco forte, etc., até 
que o atual Chefe da Nação 
lhe provou isso, mandand<

trancaiis-1 ' no xadrê« numa 
acertada medida disciplin r. 
Isso confirma a veracidade do 
riíâo que <1 z q u e  «quem pro
cura encontra»; e o revolu
cionário de trinta procurou 
bastante, devendo agora estar 
satisieito com o acontecimen
to . .  .

Uma visita à Importadora Auto Lajes Limitada
. £m dias desta semana live- 
mos a oportunidade de fazer 
uma visita a conceituada fir
ma Importadora AUTO LA
JES Limitada, estabelecida ã 
Praça Vidal Ramos Junior, 
número 170. Eficiente e zelo- 
6amente dirigida pefn sr. A- 
mandio Sudbrack, sócio ge
rente da firrra, a Importadora 
Auto Lajes Limitada adquiriu, 
há pouco tempo, a antiga 0- 
ficina Fargo tendo por isso 
se transfeiido recentenaente 
para aquele local. oDde de
senvolve suas atividades. Dis
pondo de uma bem sortida e 
completa secção de vendas, a 
casa em referência possue um 
variado estoque de peças e 
acessórios para todas as mar
cas e tipo* de veiculos, con
forme tivemos oportunidade 
de verificar; competentemente 
atendida pelos sócios José O- 
reste Zanini e Elzevir da Sil
veira, a referida secçào já 
conta com grande freguesia, 
graças à execelêncla dos pro
dutos que mantém em esto
que como à distinção e gen
tileza dos que por ela se res
ponsabilizam. Além disso, a 
importadora Auto Lajes Limi
tada dispõe de uma bem apa
relhada oficina mecanica, di
rigida pelo sr. Deodato Ama
ral, a qual executa serviços 
«m geral no ramo, retificação 
de motores, solda elétrica, 
serviços de torno, chapeação 
e pintura, lavagem e lubrifi
cação de veiculos e outros, a 
Cargo de profissionais capaci
tados e com longa pratica no

mister.
Reconhecendo a necessidade 

de tal medida, os dirigentes 
da Importadora Auto Lajes 
Limitada promoveram uma re- 
fotma das instalações da mes
ma, a fim de melhor 'poder 
atender sua grande freguesia 
que diariamente se torna m*i- 
or pelas razões que aponta
mos acima. Por tudo isso, a- 
creditamos que essa concei
tuada firma obtenha o êxito 
esoerado e fazemos os rnids 
Calorosos votos para ii-so, a- 
proveitando c oportunidade 
de cumprimeDt tr o seu , sócio 
gerente, sr. Amandio Sudbr - 
ck.

Cel. Augusto Fragoso
Viu passar sua data natalici», 

ontem, o coronel Agusto Fra
goso, comandante do 2o Bata- 
Ihao Rodoviário aqui aquarte- 
lado Oficial brio«o e culto, Ci
dadão cumpridor dos seu* de
veres. o coronel Augusto Fra
goso, radicado há pouco tem
po «m nos*os meio*, já con
quistou na Princesa da Serra 
largo circulo de amizade*, as 
quais tão unânimes em re
conhecer as inúmeras qualida
de* que enobrecem o seu csra- 
ter e o tornam respeitado dc 
todos.

Registrando o acontecimento, 
CORREIO LAGEANO cumpri
menta o ilustre aniversariante, 
formulando-lhe oi melhores vo
tos de felicidades.

Nelson Brascher &Cia.
Comércio — Representações — Seguros — Loteamentos
Comunicamos à nossa distinta clientela e ao povo desta cidade que, nos primeiros dias do mês de dezembro vindouro, 
abriremos nossa loja de aparelhos eletro domésticos,

E n e b e c ê = —
cvm.vin Kimieiredo onde apresentaremos modelar estoque de refrigeradores domésticos, bicicle- 

Pinto, 129, Edifícioi bijjji H i{j ificadoreS, máquinas de costura, lustres., moveis funcionais e tudo maisÍZáSrt^õioúÒr. S S 5 Í È * *  liquidificador^ # ^
P suag compras de artigos domésticos aguarde dentro em pouco a abertura da

Lo j a  E n g b g c 6
Rua Correia Pinto 129 -  Edificio Figueiredo
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H \IA (ASSOUIADAS) - Os 
et qeciaüstas era medicina 
* ..terplanetária» terão diante 
de si, para pesquisas outros 
sete anos, aproximadamente, 
a é que as primeiras «astro 
nuvee» deixem a terra para 
se aventurarem no espaço - 
declarou o P r o f e s s o r  J. 
Jongbloed, Presidente do 
Centro Nacional de Medici- 
Da Aeronáutica da Holanda, 
dirigindo-se ao primeiro Con-

Lar em festa
Foi enriquecido, a 5 do 

corrente, a residência do ( 
digno casal Clovis Varela 
Ghiorzi - tmilia B a r r o s o  
Ghiorzi, com o aparecimento 
da inteligente garotinha que 
na pia batismal receberá o 
nome de ANA ELISE.

Aos seus dignos progeni- 
tores enviamos os nossos 
parabéns, com votos de que 
a pequena Ana tenha uma 
existèncio venturosa e leliz.

Sete anos para a navegação interplanetária
gresso Europeu de Medicina1170 delegados dos países da! Pode-se «ter como certo» - j resolvido» a tempo, de mode
Aeronáutica, que aqui se Europa Ocidental, E stados1 dissse o P r o f e s s o r  Jongbloe i que os na egan s do espa-
realizou. Unidos, Canadá, Iugoslávia, I que os problemas de medi- ço tenham a proteção de que

Participaram do Congres o Egito e ludonésia. ' cina «interplanetária» serão necessitavam._______________

M M *

Fraturou a cabeça 
num acidente

E D I T A L
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu- 
cipio e comarca de Lages, Esta
da de Santa Catarina, na forma 
da lei etc.
Faz saber que "pretendem casar 

JOÃO RODRIOUES GOULART, 
solteiro! nascido êm São Joaquim 
eletricista, filho de Afonso Rodri-
§ues Nunes, e de dona Cecília Ro- 

rigues Goulart o IVONI ANTUNES- 
DE LIMA, solteira, nascida em La
jes, de ocupação doméstica, filha de 
Walmor Antunes Lima, e de Etel- 
vina Ramos dos Santos.

Lajes, 23 de novembro de 1956

\

Domingo aproximadamente 
as 15 horas, o sr. Horacio 
Moreira, com 39 anos de ida
de de cor morena, residente 
em Sumidouro proximo a Pon
te Alta do Sul, se dirigia na 
capota de um caminhão com 
destino a Santa Cecilia quan
do o veiculo ao realizar uma 
curva jogou o sr Horacio 
Moreira a grande distancia.

Em consequência deste a- 
cidente, a vitima sofreu fratu
ras generalizadas pela cabe
ça, e o mesmo 6e encontra 
recolhido ao Hospital N. Sra. 
dos Prazeres.

Mercantil DeIN Rocca Broering S. A.
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, 156— Fone. 253 — Caixa postaL 27.

LAJES — o — SANTA CATARINA
Concessionários D O D G E Refrigeradores B R A S T E M P

Peças e Acessórios MOPAR E BRASPAR 

Pneus e Camaras G O O D Y E A R  

Gazolina e Oleos ATLANTIC E VEEDOL

Fornos e Fogões Elétricos L A I R

Tintas e Vernizes BERRY BROTHERS 

Baterias B R A S P A K

O F I C I N A

DODGE
- P E Ç A S  - S E R V I Ç O S  A U T O R I Z A D O S
-  DE SOTO -  PLYMOUTH -  FARGO
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JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA Vara  n\ m

c o m a r c a  DE l a je s  ' Moderna sorveteria marca FRIGELAN »

Edital da proiesto paia ressalva de tíireiia I>roM'P,'Dd° MU . . . . . . . . . . . . . .. . . . .  . . . . .
O Doutor Clovis Ayres Ga- 
mn, juiz de Direito da la. 
Vara da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forrma da lei. etc.

Faz saber a todo e qual
quer interessado, a fim de que 
não possa alegar ignorância, 
que. por parte de Teimo Ra
mos Arruda, fsi feito o *e- 
guinte protesto para ressalve 
oe direito, nos termos da pe
tição adiante transcrita. Peti
ção Inicial de fls.: - «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito d» Pri
meira Vara. TELMO RAMOS 
ARRUDA, brasileiro, casado, 
proprietário, residente e domi- 
cilietio nesta cidade, por seu 
procurador e advogado abai
xo assinado, de conformida
de com o art. 720 e segs. do 
Código de Processo Civil, quer 
interpor o presente proost> 
judicial contra JORGE Sá- 
L1M CH1DIAC, sirio, c.isado, 
cumeiciaote. também residen
te e domiciliado nesta cidade, 
pelos motivos e fundamentos 
que passa a expor: - 1 - Em 
agosto de 1955, po: saldo de 
liquidação de suas contas cora 
a firma IMOBlLlARlA LA- 
JEANA LTD.A., com sede 
nesta cidade, o Suplicante 
emiiiu uma letra de câabio 
no valor de Cr$ 80.000,00, com 
vencimento mercado para 21 
de outubro do mesmo ano. 2- 
Aos 18 de outubro do mesmo 
am>, o Suplicante foi notifica
do, por decisão dêste Juízo, 
qu a importância relativa ao 
titulo em questão fôra penhn- 
radn a requerimento de JOÁO 
SEDASTIAO V I E I R A  PE 
ARRUDA, na «ção executiva 
que êste movia contra a 1MO- 
B1LUR1A LAJEANA LTDA., 
devendo o Suplicante não pa 
gar a referida importância à 
firma credora e «itn deposita 
1» em Juizo, em consequência 
da penhora feita. 3 - No dia 
d" vencimento do titulo 21 de 
outubro de 1955 o Suplicante 
compareceu em Cartório e 
consignou a importância da 
diviia, ficando, conseguinte- 
mente, desonerado da obriga
ção. 4 - Acontece, porem, que 
o tiiuio em causa fôra trans
ferido por endosso a JORGE 
SAL!.W CHIDIAC, pela IMO
BILIÁRIA LAJEANA LTDA-. 
representada pelo seu diretor 
interino PAULO ROSSl. Ao 
ter conhecimento dêate fat >, o 
Suplicante pr- curou o Supli
cado e deu a êste ciência de 
que pagara a divida consignan- 
d" judicialment- a import -n- 
c a da mesma no Cartóno da 
Primeira Vara desta Comarca. 
5 Não obstante êste avi- o 
Suplicado, ao invés de embar
gar a penhora feita na Ç> 
executiva acima ref iila,  nua 
vez que o titulo já não <*t- 
tenceria mais ã executada e 
6inr, a êle, endossaturio, levou 
3 letra a proUsto. Notificado 
Pelo Oficial de Protestos, o 
Suplicante, nas razões de re 
cusa de pagamento, declarou 
que a letra de cambio já fo
fa Page, tendo sido cons'gn2 n- 
d* judicialmente a importân
cia da mesma, como decorrên
cia da penhora feita na «ção 
cx°cuíiva movida por Joôo

Sebastião V u i a de Arruo, 
™tra.,a Imobiliária Lajeam. 

Ltda. Cientificado das aleo». 
S-çoes do Suphcant , o Su
plicado deteimmou ..pesar de 
las que se f-tivasse o pro
testo, c que, realmente foi 
feito aos 25 d- outubro oe 
19s5, ocasionando sertos pi.- 
juizos ao credito ,t0 Supli
cante 6 ■ P .st. r ormentg tu. 
Dlicado comp receu a Cartório 
tentando obter lhe tosse en
tregue a importância deposi
tada em pagamento do titulo 
em seu poder, sem, entreta i. 
t1', habilitar-se devidamente, 
dentro das normas processuais 
<iue regulam a sua jucta pre- 
teoção. 7 - lie», por couse- 
guencia, o Suplicado cieme. 
pelo presente c pr- testo, que 
o Suplicante não lhe reconhe
ce de cobrar dele a letra de 
câmbio já devidamente paga 
á época do vencimento, por 
Consignação judicial, em obe
diência á determinação do 
Juizo de Direito da la. Vera 
desta Comarca e que se por 
qualquer forma persistir êle 
nesse proposito, será chama
da a Juizo para responder pe
los prejuízos que causar, além 
dos que já causou com o pro
testo indevido do titulo pago. 
Nestes termos, requer o Su 
Dlicante a citação do Supli
cado JORGE SAL1M CH1- 
DIAC, na pessoa do seu pro
curador nesta cidade, ALFRE
DO BUATlAV po. se encontrar 
o Suplicado ausente do pais, e, 
por estar o titulo já pago em 
poder do Suplicado, sem qui
tação, a fim de acautelar in
teresses de terceiros, requer, 
também, a publicação de edi
tais na imprensa local, na 
forma prevista p?lo artigo 
178, inciso iV do Código de 
Processo Civil, para o conhe
cimento de todos oi interessa- 
ios D.A., a presente, e com
pletadas as citações, requer 
sejam os autos devolvidos ao pa 
trono do Suplicante, indepen- 
dentemente de traslado cumpM- 
das as ulterior^s formalidades 
legais. Para efeito do paga
mento da taxa judiciaria, dá- 
se a presente o valor de CrS 
2.100,00 Pede deferimento. - 
Lajes, 16 de novembro de 
1°56. - (a) Pp. C  n-lido Ra
mos. - DESPACHO: - A. Ci
te-se « publique-se edital na 
forma requerida. - Laje.-. 16 
1 1-1956. - (a) Cio is Ay r e s  
Gama, Juiz de Dueito da la. 
Vara. - Em virtide do que, 
passou-se o presente edital 
para conhecirae I» de todo-' «s
interessados, af m de que
aleguem ignor.mci« sobre o 
protesto leito, e cujo edital 
seri publicado n& burra re
querida. - Dado e 

esi« ciT.de de L jef, aos de- 
zrr.ove dias do mes d» no- 
vembro d., ano de mil nove
centos e cincoenta eaeis.- Eu. 
W.ldeek Aurélio Sampaio, Es
crivão do Cível, a datilografei, 
subscrevi e também assino. - 
Selos almal.
Clovis Ayres Ga;na, Juiz de 

Direito da U. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Kscrivão do Civgi

grama de apresentar à 6ua 
distinta freguesia os pro lu 
tos melhores pelos melhores

FERNANDES & CIA, Comér
cio e Representações, esta
belecida à Rua Quintino Bo-

Dr. A R O N  K I PEL
— A L T A  C I R U R G I A -

CLINICA GERAL. PARTOS SEM DÔR, VIAS URINA
RIAS, DIAGNÓSTICO PRECOCE DE CÂNCER NA

MULHER
Colposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas. 

Diatermia
Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urinárias 
e dc doenças de Senhoras da Sta. Casa de Pôrto Alegre
Ex interno do Serviço de Assistência médico domiciliar 

de urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre

Consultório: Praça João Costa, 'ALTOS DA 
FARMACIA N.S. DAS GRAÇAS

Consultas: das 13,30 às 17,30 horas.
Residência: Grande Hotel Lages.

LAJES — Sta- Catarina

caiuva, 80. trouxe para Lajes 
a moderna e bem equipada 
sorveteria da afamads imuc» 
«Frigelan», uma das mais 
compleias e eficiêntes exis 
tente atu Imente. Indicada 
para bares, caíé6. hotéis, a 
çougues e sorveterias, êffe 
moderno produto da industria 
vem beneficiar imensamen e 
esses estabelecimentos, tanto 
pelo seu mérito incontestá
vel. como pelo fmissimo mo
vei em que 6e apresenta. 
Instalada no Dar Carboneia. 
de propriedade do sr. Gueri- 
no Caibonera, a sorveteria 
♦Frigelan» tem dade provas 
de sua eficiência e demais 
qualidades que lhe são ca
racterísticas. Por isso, con
vém a tonos os interessados 
na matéria fazer, sem perda 
de tempo, lima visita à .asa 
FERNANDES &CIA, que tem 
para pronta entrega o artigo 
em evidêucia, e comprovar, 
de perto, a9 reais vantagens 
que tornam a sorveteria 
«Frigelan» uma das preferi
das do público.

S.A. Empresa de Viacão Aérea Rio Grandense

¥  Ã B I G  —
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôcs em LAJES 
H O E A R I C

DE LAJES PARA
Caxias 4as. 6as. Dom.
Curitiba 3as. has. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira
P R E Ç O

IDA Ida e Vol
Carasinho 82400 1.48690
Caxias 43320 7816<>
Curitiba 1.10360 1 99310
Erechim 60740 1.09610
Florianópolis 56040 1 011)60
Joaçaba 39080 70530
Passo Fundo 739z0 1.33430
Porto Alegre 69220 1 24880
Rio de Janeiro 2.58860 4.66210
São Paulo 1.86000 3.35540
Xapeco 56500 1.01980

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e j 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo ■

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova -  GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones - 2U

Grande Hotel Lages
Diarias c /  café da manhã a partir de CrS 100,00

— Telefone automático em todos os apartamentos —
REFEIÇÕES COMERCIAIS Cr$ 60,00

B A R - R E S T A U R A N T E
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.
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Transportes Aé
ZSSETTZZ^ESC

Dei £  B

Bg?«?n «asara: .:.

Séde em Florianópolis S. C.

1  f

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

TERÇAS

* r-
QUARTAS

c • ; í

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

Chapecó - loaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá  
- Santos e Rio

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De
i • *-*

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

, ■ 1 . ■

: T A C às suas ordens —
I

IJL
t f

• f»j ç\

’ i .....

Ú)
!

j i /

U -4

KK-fã

J ■ 3 ^
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A marinha de 
guerra em nosso 

Estado
o 5o Distrito Naval, sediado 

(m Florianópolis, vem ativan
do sériamente a questão das 
relações pública'?, promovendo 
salutar aproximação entre ci- 
vis e a armada, proporcionan
do melhor compreensão dos 
serviços que nossa marinha de 
guerra vem prestando em tem
po de paz. Podemos destacar, 
por exemplo, o estada da Cor- 
veta Solimões em nossas águas, 
> cujo Dordo se encontram 
técnico» estrangeiros da FAO e 
que, em conjunto com o Insti
tuto Oceano grafico de São 
Paulo, estudam a fauna ma
rinha, levantando cartas, e re
colhendo experiências de pesca 
num bem montado laboritorio. 
Estudam, alí, as derivas de 
correntes marítimas, por meio 
de experiênciai em garrafas 
jogadas em diversos pontos do 
mar.

Há a ressaltar, ainda, a con
fecção de 10 lanchas nos esta
leiros do 5o Distrito Naval, c 
que se destinaram ao Rio Gran
de, para repressão ao contra
bando.

Outro interessante aspecto 
dis atividades da marinha de 
guerra, é a divulgação do 
Prêmio «Semana da Marinha» 
para estudantes do curso gina- 
sial, constando da feitura de 
um tinia previamente escolhí 
do • A Ação da Marinha nas 
lutas da Independência -, em 
trâs laudas manuscritas, ou o 
equivalente datilografado.

Aos três primeiros colocados 
caberão, respectivamente, me
dalhas de ouro, prata e bronze. 
Os alunos participantes deve
rão enviar os trabalhos ao co
mandante do 5® Distrito Naval, 
por intermédio da secretaria do 
estabelecimento de easino que 
frequentam sendo a data de 
entfega até 26 de novembro 
corrente.

Tais atividades, em suas va
riadas escalas, dão bem u’a 
mostra da contribuição de nos
sa marinha de guerra ao Pro
gresso, - pela órdem dêste co
mentário cientifico, tributário e 
cultu ai de nosso país, mere
cendo, essa política de portas 
abertas, um autêntico serviço 
de r< lações públicas, pelo qu' 
se deve estender congratula
ções ao elmiranle Jorge C»rva- 
Ihal, capitão-de-fragata - Dario 
de Morais, chefe do Estado 
Maior do 5o Distrito Naval, ca- 
p tão-de-corveta Isaac Lima. as- 
sitrnte do almirante, capitão 
tenente Luiz Mario Correi* 
Fr» ye^iebcn, ajudante de ór 
flms do almirante, e sargento 
Lozaro Bartolomeu, eficient 
«uxiliar de Relações Públicas 

(Serviço de ImpreDsa do De
partamento de Relacõ** Pábl«- 
cas da TRASPORTES AL
reus catarinense s/a.)

28-11-56 _______

Negocio do ocasião
Vende-se um terreno 

de esquina próximo a es 
trada federal.

Tratar com o sr. Eli- 
ziario Coelho, próximo 
ao posto Coral.

C O R REIO L A GE A N O > página
Jjfc Prefeitura Municipal 

de Lages
Estado de Santa Catarina

O Pn»feitr. \i • de.9 de novembro de 1956
unicipj de Ligei, no uso de tuas atribuições 

Art. Io . p:ra . . D E C R E T A :
d»ção do corrente P°r do **xcess * '*e arreca
renta e três mil c ’ Um ^R^DITO ESPECIAL d» quv
zer face às de., ê*aí d * n T ^  43.200,00). par, ta 
Tributário do Municipi ,P C‘Ç 6 enCadernaçâo dJ Códi«‘
publiclcão^rêvn^H 0ecret° entrará em vigor na data da sui 
X t e u u r l  u g ,d3S, as d,8P°siÇõ'S em c ntrário.

i unicipal de Lages, t-m 9 de novembro de 1956. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Af nso Simâo 
Secretario.

Conselho Regional de Engenha; ia e Arqui
tetura da Oitava Região

E D I T A L
Pelo presente tórno público que o snr. EUCLIDES t)A 

SILVA, requereu a este Conselho o seu registro como INS- 
TALADOR ELETRICISTA a título precário, para o Município 
de Lajes, Estado de Santa Catarina, de acordo com o pará
grafo único do artigo 5‘ do decreto n‘ 23.569, de 11 de dezem
bro de 1933.

Ficam, pois convidados os profissionaiv ateressados ja re
gistrados neste Conselho, a se pronunciarc a respeito para o 
que lhes é concedido o prazo de 30 dias, a ontar da publica- 
ç.ão do presente Edital.

Pôrto Alegre, 30 de outubro de 1556
Eng, Felicio Lemies;ek 

Presidente

P O R T A R I A
_ ,, . 6 de novembro dt 1956.

U r rpieito Municioal de Lag[?s resolve*
CONCEDER LICENÇA: 8

De acordo com o art. 168, da Lei n° 71, de 
7 de dezembro de 1949:

A DOLORES MARIA FLORIANI. ocupante do cargo iso
lado de provimento efetivo de PROFESSOR, Padrao A. cons

tante do Quadro Único do Municip o (Escola Mista Municipal 
de TRIBU T O, no distrito de ÍNDIOS), de no venta (90) dias. 
com vencimentos integrais, a contar de 31 de outubro p. passa
do.

Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de novembro de 1956
Assinado: • Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Mu* icipal.

i /

orgu!he-se V. também
de possuir um

Quem dirige um International 
sabe que tem sob seu coman
do um caminhão possante para 
enfrentar as mais rudes tarefas 
no transporte de qualquer tipo 
de carga, sob as mais difíceis 
condições de estrada e de tem
po ! Pela sua resistência e pelo 
seu excepcional desempenho, o 
International é conhecido em* 
todo o Brasil como o «rei da 
estrada»

Agora em grande parte fabri
cado no Brasil, o International 
é vendido e servido por mais 
de 200 concessionários IH, pro
vidos de oficinas e estoque de 
peças sobressalentes.

PAR A ENTREGA 

IMEDIATA

poro oqulilçõo •  ttrvlço d lit t t  tqulpomentos. procure es concMiionòrioi em LAGES, SANTA C A T A R IK A :

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCOS S. 0.
Rua Coronel Cordova, 439

I
.

I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



28-11-56 C O R R E IO  L A G E A N O
6 página

RESULTADO DO CONCURSO DOS FOGOES FRANKLIN
(CONTINUAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR)

173 Prêmio n. 073 — Panela fie Pressão 266 Prêmio n. 272
174 954 267 580
175 935
176 1005
177 1077
178 1757
179 1154
180 1360
181 1218
182 055
183 1142
184 591
185 1450
186 1882
187 1346
188 776
189 1400
190 293
191 936
192 646
193 480
194 1122
195 537
196 1190
197 1321
198 •1384
199 1897
200 ' 1899
201 1963
202 *1898
203 1407
204 1900
205 083
206 082
207 210
208 570
209 1585
210 960
211 386
212 712
213 1»67
214 1459
215 291
216 406
217 836
218 599
219 1187
220 263
221 813
222 1489
223 1116
224 1984
225 1954
226 1872
227 1905
228 1698
229 547
230 999
231 542
232 1506
233 037
234 1395
235 1171
236 1396
237 1201
238 039
239 1660
240 1198
241 1197
242 1220
243 005
244 015
245 1539
246 197
247 707
248 1369
249 261
250 771
251 262
252 425
253 1138
254 901
255 1505
256 324
257 1706
258 265
259 1673
260 1058
261 1665
262 1666
263 727
264 728
265 965

268 1547
269 1437
270 1889
271 062
272 250
273 249
274 1145
275 1349
276 1495
277 612
278 079
279 1496
280 1981
281 589
282 1551
283 831
284 1267
285 086
286 085
287 1544
288 266
289 1865
290 1619
291 430
292 850
293 1503
294 358
295 1028
296 428
297 1538
298 1724
299 1110
300 1109
301 1178
302 1720
303 145
304 1610
305 1564
306 1037
307 252
308 1397
309 1398
310 1399
311 1651
312 1652
313 1359
314 1155
315 1615
316 825
317 1953
318 914
319 544
320 1000
321 120
322 767
323 097
324 912
325 895
326
327

1557
913

328 896
329 554
330 117
331 1335
332 686
333 687
334 1675
335 1182
336 016
337 1940
338 1859
339 1642
340 1072
341 760
342 088
343 089
344 1845
345 1084
346 1517
347 1368
348 422
349 1039
350 1570
351 1237
352 1244
353 217
354 1483
355 789
356 445
357 1255
358 1976

Panela de 
Boneca

\

V

Pressão 359
360
361
362
363
364
365
366
367
368
369
370
371
372
373
374
375
376
377
378
379
380
381
382
383
384
385
386
387
388
389
390391
392
393
394
395
396

Prêmio n

397
398
399
400
401 

’ 402
403
404405
406
407
408
409
410
411
412
413
414

Í l6
417
418
419
420
421
422
423
424
425
426
427
428
429
430
431
432
433
434
435
436
437
438 
43»
440
441
442 
444
444
445
446
447
448
449
450
451

703 — Boneca I
1353
1348

i

1050 «
1211

1459
362

1361 7»
1270
1792
296

1949 4
1992 >
1381
1180 4
718 5f1070

1536
510 i
636 i

■ i1572
765 i

660 i
121 1;

' l

\
í
i

1242
960

1962
841
080
341 i

11165
1851
1850

1
f

\
i886

001 1
1587 1

;
976

 ̂ i1057
469 j

1776 í
777 .i
119
383

1788 '
1351 k

290 »’
. 1143

732
1097 s

959 1
182S }
1080
1719

t
,9

1960
1238

i
i1779;9is

1173
704 .1

f
1650
!€72
1376
1844
673
1581
1340
518

1685
1910
1903
907

1181
950
596

1204
1902316
1170
281
200
808

1166
066

1733
1387
1279
1509
423
700
643
482
889

1273

ÍContinua no próximo nnwef*)
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Flamengo
CORREIO L A G E A N O 7 página

Foi desenrolado domingo 
ultimo a derradeira rodada 
do cer ame da 2a Divisão, quando foram efetivadas 3 partidas todas elas tendo por 
local o Esta tio Municipal da 
Ponte GraDde.

No horário da manhã o 
Atlético A. sobrepujou com 
alguma dificuldade a equipe 
do Popular que se apresen
tou somente com 8 homens, 
apenas pelo escore de 2 á 0.

No 1® tempo o escore não 
foi movimentado, sendo que 
na fase final Alirio aos 33 e 
Vav i aos 40 marcaram os 
dois tentos dos tricolores.

Eis como se apresentaram 
as duas equipes. Atlético A: 
Anildo, Nardo e Nelson; Mil
ton. Ulisses e Amadeu.- ,J.Fer
nandes, Galdino, Rogério, Va- 
vá e Alirio.

Popular: Nery, França e 
Jovito: Nercy e Aldori; Ca
bral. Niggemann e Dorival.

Na arbitragem esteve Remi 
Carlos de Melo, com boa 
atuação ______

À tarde em cotejo prelimi
nar que foi jogado amistosa- 
mente, pois o 1° de Maio fez 
a entrega antecipada dos 
pontos, o Independente ven 
ceu este jogo pelo escore de 
2 á 1, após estar perdendo 
na la  fase por 1 á 0.

Pilila de pênalti e Wilmar 
consignaram os tentos dos 
industriario8, ao passo que 
Madureira marcou o gol de 
honra do alvi verde da Pon
te Grande.

As duas esquadras atuaram 
assim constituídas: Indepen
dente: Norton, Pocai e Dir- 
ceu; Haroido, Orides (Manto- 
vani) e Aloisio; Pilila, Ne- 
grinho, Rogério fCasarim), 
Jamil e Wilmar.

1° de Maio.- Buck, Alcides 
Stuart e Frei; Juliào, Correia 
e Asteroide; Walter, Wilson, 
Luzardo. Madureira e Alcides 
Stefani.

Atuou como arbitro Aujor 
Branco de Morais com boa 
atuação, agindo muito bem 
na expulsão do medio Aste 
roide do Io de Maio, pois o

campeão de fato e de direito da 2a. Divisão

Fmalmente às 1 5 4 0  foi ini 
tre o F1ãm SaCÍ,,Dal raatcb en'
ras nni ng° 6 0  
nr!iio vf 8p°8 reahzaram um prelio bastante fraco, veio a

vom a justa vi- toria do Flamengo pelo es
core de 2 ã 1 um placard 
que refletiu atuação superior

mesmo reclamou em tons »i v 
Ro inconvenientes DS 3 rubro negro sobre o seu

leal oponente, isto sem dar 
credito a falha performance 
dos dois conjuntos, mormen
te na ta fase, onde nada vi
mos d* futebol pois os dois 
quadros atuaram completa
mente nervosos.

Enfim como no futebol são 
os gols que resolvem tudo, o 
Flamengo com esta vitoria 
conseguiu o ambicionado ce- 
tro máximo, que por sinal de

verá s^r histórico, pois é 0 
Io Campeão da 2a Divisão.

As duas equipes atuaram 
assim perfiladas: Flamengo: 
Sadi, Nenê e Helvfo; Tene- 
brio, Sansâo e Rubens; Si
queira, Ari, Luizinho, Celio e 
Rui.

Palmeiras: Juarez, Moacir e 
Rogério; Mauro, Eder e Nelson,- 
Alfredo, Marino, Lanchão, 
Adilson e Clovi*.

Na le fase o escore perma-

>ay*
tSfrqeraçãomesmo no S€nâO com
GELMIUiC “700”

E agora, para entrega imediata
GELOMATIC

—  800 —

TROPICAL
a eletricidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de 5 anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

0  novo re frige 
ra d o r Gelom atic 
"100", a quero- 
zene, levo ao ser
tão o conforto da grande ci
dade. Fünciona sem inte rrup
ção, silenciosamente, dura uma 
e te rn idade e consome apena t
1 litro  de querozene por dia. 
G o ra n lid o  po r 5 ano i.

7  pés cúbicos 

de capacidade A ,

Um produto / I U L H I I V í 

Ind. Brasileira d« Etnbolagans S.A.
f» I i I

REVENDEDOR AüTDt lZADOi

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e l o m a t i c

—  800 —

T r o p i c a l
a eletricidade

Concessionários para Lages:

Nelson Bráscher 
8c Cia.

Rua Correia Pinto, 
LAGES

136

F e r n a n d e s  
8c Cia.

Rua Quintino Bocaiuva
80

LAGES

neceu em branco, s»>ndo que 
os tentos surgiram na etap.i 
complementar por intermédio 
de Celio na cobrança de uma 
falta para o Flamengo aos 10 
sendo que Marino empatou de 
penal aos 26 para o Palmei
ras.

Linalmente *os 29 numa fa
lha clamorosa do ccním me
dio Eder, Luizmh t de cubeça 
anotou o tento da vitoria do 
rubro negro, e consequente
mente o tento do campeonato.

Deve-se destacar as figuras 
de Sadi, Nenê, Tvnebrio, San
sâo, Celio, Luizmho e Rui no 
Flamengo, enquanto que no 
Palmeiras 8obressairam-8e as 
figuras de Juarez, Nelson, Ma- 
rmo e Clovis.

Na arbitragem esteve o Sr. 
Edgard Werner com segurís
sima atuação.

A renda não foi apurada, 
mas presume-se a quantia de 
2.200,00, o que consideraría
mos de boa, em relação « ca
tegoria dos quadros liiigtentes.

Dois lideres no certame 
de juvenis

Teve prosseguimento no do
mingo o certame da categoria 
de juvenil quando foram rea
lizadas duas pelejas, cujo lo
cal foi o Estádio Velho de Co
pacabana.

No 1° cotejo do dia o Inter
nacional venceu com alguma 
dificuldade ao conjunto do Vas
co da Gama pelo escore de 1 
á'0, com tento marcado por in 
termedio de lvo aas 5 da 1» 
faia.

Na arbitragem funcionou Os- 
waldo Xavier com boa atuação.

No outro choque da rodada, 
o Aliados desenvolvendo notá
vel atuação na la fase, venceu 
espetacularmente o Lajes pelo 
placard de 4 á 1, após um 
placar a seu favor de 4 á 0 na 
la fase.

Heitor marcou os 4 tentos 
do Veterano, ao passo que Wa- 
ney em jogada infeliz marcou 
contra as suas próprias redes
o unico gol do Milionário.

Dirigiu este encontro com boa 
atuação Edgard Schmidt.

Quem faz para durar, faz com DOR A T E I
DURATEX reduz para 40%  o custo  dos trabalhos fe itos com madeiras
, . . , . «no íitiliznm madeira era todo o mundo estão empregando DURATEX, para elevar a qualidade e
As maiores industrias q u e á ria chapa de fibra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re- 
baixar o custo de sua P  ̂ inteiramente isenta de veios, nós e imperfeições, é mais facil de serrar, curvar, pregar
sistente que a “ a^eira C0“ ras pàdíinizados, não racha e não empena. Apresentada em 5 modernas cores, é inatacavel e colar, fcjn upos e ? p0r jngetos

u i  ~ «  fl. rnnmia nora móveis, divisões, forros, embalagens, construções, casas pré- 
Maxima resistência, belezaf^ CcX T  íor°os. assoalhos e acabamento em geral

d is t r ib u id o r e s  d a  f a b r ic a  p a r a  

R io Grande do Sul e Santa Catarina

__ panambra s.a.
1341 — Porto AlegreVoluntários da Patria

AGENTE AUTORIZADO EM LAGES

HUMBERTO PASCALE
Rua Mal. Deodoro 13 - Fone 228 - Cx. P. 28 

LAGES Sta. Catarina I
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CORREIO IA ÍÍEA N O
A N O  XVIjLages, 28 de Novembro de 1956 N* 94

1. Congresso da Crônica Esportiva de 
Santa Catarina

Capitulo D° 2
Participaram do Io Congres

so da Crônica Esportiva Bar
riga Verde, os seguintes cro 
ni6tas esportivos:

Armindo Antooio Ranzolin 
da Radio Diário da Manhã de 
Laje6 - Agostinho Maurici da 
Associação dos cronist s es
portivos de Brusque - Celso 
Teixeira idetn, idem - Enio 
Schmidt do Jornal de Lajes - 
José João Dias de Oliveira 
da Radio Diário da Manhã de 
Florianopoli6 João Maria 
Oliuger da Radio Canoinhas e 
Correio do Norte Nilton Pra
do Baião da Radio Difusora e 
a Imprensa de Laguna - Nel 
eon Hoffer Lins do Jornal 
Catarinense de Lajes - Nevio 
Fernandes da Radio Clube 
de Lajes e Correio Lageano 
- Otávio Daudt da Folha es
portiva de Porto Alegre - Pe
dro Paulo Machado de «O 
Estado» de Florianopolis - 
Rubens Fachini da Associa
ção dos Cronistas Esportivos 
de Brusque - Timoteo J,P. 
Alves da Revista O Pinguim 
de Joinville Walmor Silva 
da Radio Tuba de Tubarão - 
Horacio Silva Filho da Radio 
Miramar de Camboriú -  Hum
berto Mendonça da Radio 
Diário da Manhã de Floria
nópolis • Hilário Muller da 
A-sociação dos Cronistas Es
portivos de Joinville - Leo 
Cessar idem idem - Hugo 
Webber idem idem - Rolan 
do Werner idem idem - Wal- 
dir Ribeiro idem idem - Ac- 
tonio de Almeida Freitas 
idem idem idem - Alvacyr 
Rosa idem idem - Jota Gnn 
çalves idem idem * Raul Vi- 
dal do Paranã Esportivo de 
Curitiba - Napoleão Miranda 
Junior idem idem.

Com um total de 27 cronis
tas representantes de diver
sas placas de nosso Estado 
alem de alguns do Rio Gran 
de do Sul e do Paraná.

As 9D0 do dia 16 toi sole- 
uemente inaugurado o Con
gresso, quando o presidente 
Hugo Webber da ACEJ, deu 
por aberta a sessão relatando 
a todos o significado daque
la reunião como ponto de 
união de toda a crônica es
portiva, em servir os interes- 
ses de bem elevar o despor
to catarieense.

A esta sessão inaugural es
tavam presentes as mais al
tas autoridades locais como 
o Dr. Da rio Geraldo Sales, 
Presidente da Camara Muni

cipal de Vereadores, Cel. 
Vasco Kreft rle Carvalho co 
mandante do 13 Batalhão de 
Caçadores, Representantes de 
clubes locais, alem de outras 
autoridades e convidados es
peciais.

Em seguida usou da pala
vra o Dr. Sadalla A m im  Ga- 
neo Presidente do Conselho 
Deliberativo do America F.C., 
que em brilhante oração sau
dou a todos os congress8Í8 
tas, e manifestou a todos 
que trabalham em suas fai 
nas esportivas utilizando 
sempre a verdade, não a meia 
verdade, que Rignifica a meia 
mentir», mas a verdade rela
tiva baseada em fatos coo 
eretos.

A seguir ocupou a tribuna 
o vereador Dr. Dario Geral
do Sales, que como homem 
publico manifestava o seu 
iateiro apoio a causa e aos 
ideais dos congressistas 
Mais tarde encerrando esta 
sessão preparatória de aber
tura utilizaram da palavra os 
nossos confrades Walmor 
Silva de Tubarão e Horacio 
Silva Filho, que em brilh«ntes 
improvisos saudavam por in
termédio de suas cidades a 
todos os seus co-irmãos do 
Estado

Entrando na 2a parte da 
sessão inaugural foi posta em 
discussão a aprovação do re
gulamento interno, que após 
pequenas restrições foi apro
vado por todos.

Foi processada em segui
da a eleição da Comissão 
Executiva do Congresso, que 
recaiu nos seguintes congres
sistas:

Presidente: Hugo Webber 
da Acej; Vice Presideote: 
Walmor Silva da Radio Tu- 
bá de Tubá - Tubarão; Io 
Secretario: Armindo Antonio 
Kanzolin da Radio Diário da 
Manhã de Lajes; 2 Secretario: 
Nilton Prado Baião da Radio 
Difusora e da Imprensa de La
guna.

Foi eleito Presidente Ho 
norario da Comissão Execu
tiva o Jornalista Otávio Dau 
dt da Folha da Tarde Espor
tiva de Porto Alegre, e Pre
sidente Honorário das Ses 
sões Plenárias o Major Arei 
Neves de Curitiba

(Continua no proximo número)
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i a p o i a  a r e l o r n a  a g r á r i a
O último item tratado pela 

C A R T A  ECONÔMICA Da 
CNTI. memorável d' cumcnfe 
entregue ao presidente Jusce- 
!ino Kubitschek, refere-se a re
forma agrária, e está as îtn 
concebido:

«Seria de todo inúdl o cres
cimento industrial se não se 
levaose em conta o eutro po
lo da economia: o consumo. 
É fora de duvida que o par
que industrial brasileiro, em 
ritmo crescente de expansão, 
irá defrontar-se, no mercado 
internacional, coui fortes e 
bem instalados concorrenfes. 
Tal perspectiva, Sobre modo 
considerável, indica que ?. pro
dução industrial brasileira não 
deverá voltar o seu interêsse 
exclusivamente para a expor
tação. As condições próprias 
do país estão a mostrar o ver
dadeiro campo de operações 
mercantis: é o mercado inter
no, pràticamente virgem, inex
plorado, ainda por ser criado. 
O mercado interno, para ser 
realmente orgaoizado, exige, 
entre outras coisas, uma que 
é fundamental: a elevaçSo da 
capacidade aquisitiva do ho
mem do interior. Ê claro que

se impõe, para tanto, uma pro
funda reforma no sistema de 
produção e nas relações de 
trabalho no campo. Mecani
zação da lavoura, assistência 
ao trabalhador rural, facilida
des Da concessão de financia
mentos agrícolas, fomento ao 
ro‘ perativismo e construção 
de silos e armazéns para pre
servação e maior rendimento 
das safras, - são, entre outras, 
medidas urgentes que devem 
ser tomadas, para evitar o 
êxodo rural e fazer os gran
des centros deixar de funcio
nar como perturbadores, fócos 
de fascinação, que atraem a- 
quele* que a miséria vai ex
pulsando das fazendas, das 
granjas e dos engenhos.

Dar aos trabalhadores ru
rais o nível de vida elevado Rignifica transformá-los em 
consumidores ecouômicamen- 
te expressivos; capazes, po 
tanto, de absorver a riqueza 
produzida pelo parque indus
trial em desenvolvimento; e 
por sua vez, a produção a- 
grári i estimulada e amparada, 
crescerá ao ponto satisfatório 
de abastecer sobejamenle cs

grandes centros urb i ng, o 
que trará a estabilização nos 
preços dos gênero* alimentí
cios.

Produzida a riqueza agr>- 
ndustrial, e assegurado o mer

cado consumidor inierno, - ha 
que levar-se em conta um ou
ro fator impoitante e decisivo, 

exatamente aqitéle que funcio
na como ponto de contato en
tre a produção e o consumo: 
é a distribuição.

A distribuição da riqueza 
depende essencialmente dos 
trancp >rtes. e em particular ao 
transporte marítimo, ferrovié 
rio e rodoviário. Torna-se in
dispensável, em consequência, 
que voitemo* as atenções pa
ra o reequipamento urgente 
de nossa frota mercante, e do 
nosso sistema ferroviário, bem 
como para a ampiiaçào e me
lhoria de nossa rede de estra
das d'* rodagem. Só assim se 
conseguirá eliminar de nossa 
economia os dolorosos puntos 
de estrangulamento que nos 
fuzero, muitas vêzes, sofrer pri
vações de riquezas produzidas 
em grande quantidade, msjs 
que se perdem nos armazéns 
por falta de transporte.

d & s ü s a qualqu@r pis©
toíSBÈ*

com

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesllza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de locat. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-to no 
focal desejado, SPRíNGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com potente 
requerida) SPRINGER apre- 
«enia ainda:

cúbicos
• tuterior em côr azul logo
• porto aproveitável
• novo fôcbo de engate suave
• 5 anos de garantia
• p##ço bem mais em conta
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